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Relação Entre a Capacidade de Sincronização Temporal 
e os Padrões Fundamentais de Movimento Rebater e 
Receber em Indivíduos com e sem Síndrome de Down
Relation Between Temporal Sincronization Ability and Fundamental Movement Patterns Striking 
and Catching in Individuals With and Without Down Syndrome
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Resumo: As capacidades motoras representam uma condição para a execução e aprendizagem 
de habilidades. A literatura sugere que indivíduos portadores da síndrome de Down encon-
tram dificuldades na capacidade motora de sincronização temporal. O presente estudo teve 
por objetivo comparar o desempenho de indivíduos normais (grupo controle) e portadores 
da síndrome de Down numa tarefa de sincronização temporal em condições controladas, de 
laboratório, com o apresentado em duas outras tarefas de maior validade ecológica, rebater e 
receber. Os resultados sugerem que indivíduos portadores da síndrome de Down apresentam 
grande déficit na capacidade de sincronização temporal em tarefas de naturezas diferentes. 
Foi encontrada correlação positiva entre nível de desenvolvimento e desempenho na tarefa de 
rebater em ambos os grupos e uma correlação negativa entre o desempenho na tarefa de sin-
cronização temporal de laboratório e o desempenho na tarefa de rebater, em ambos os grupos, 
normal e síndrome de Down. De modo geral, os resultados apontam que um caminho para a 
compreensão da natureza dos problemas no comportamento motor de indivíduos portadores 
da síndrome de Down é a investigação de suas capacidades motoras.
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Abstract: Motor abilities represent a condition for the execution and learning of motor skills. 
The literature suggests that individuals with Down syndrome have difficulties in the ability of 
temporal synchronization. The present study had for objective to compare the performance 
of normal individuals (Control Group) and Down syndrome individuals in a synchronization 
task in controlled conditions, of laboratory, with their execution in another two tasks of larger 
ecological validity, striking and catching. The results suggest that Down syndrome individu-
als present a large deficit on temporal sycronization in different tasks. It was found a positive 
correlation between development level and performance in the striking task in both the groups 
and a negative correlation between the performance in the task of temporal synchronization in 
laboratory and the performance in the striking task, in both the groups, normal and Down syn-
drome. In general, the results point that a way for the understanding of the nature of the prob-
lems in the motor behavior of Down syndrome individuals is the inquiry of its motor abilities.
Keywords: Motor ability; Temporal Synchronization; Down Syndrome

Roberto Gimenez1,

Fernanda Fuin Stefanoni2,

Patrícia Buttaro Farias3 

Recebimento: 08/2006
Aceite: 04/20'07

Correspondência: Roberto Gimenez – Av. Guilherme Giorgi, 1691 Cond. Villas II Casa 48 – Vila Carrão - São Paulo – SP – 03422-001

1	UNICID (Universidade Cidade de São 
Paulo/Centro Universitário Nove de Julho) 
– GECOM/LAPEFFI (Grupo de Estudos sobre o 
Comportamento Motor/ Laboratório de Pesquisas 
em Educação Física e Fisioterapia da Universidade 
Cidade de São Paulo) e GEDAIM (Grupo de 
Estudo sobre o Desenvolvimento da Ação e 
Intervenção Motora) da Escola de Educação Física 
e Esporte da USP – E-mail: gimenez@uninove.br

2	UNICID (Universidade Cidade de São Paulo) – E-
mail: fstefanoni@ig.com.br

3	UNICID (Universidade Cidade de São Paulo) – E-
mail: patrícia_edfisica@itelefonica.com.br



94

R. bras. Ci. e Mov.  2007; 15(3): 95-101

Relação Entre a Capacidade de Sincronização

Introdução
Os indivíduos portadores da síndrome 

de Down apresentam uma série de peculia-
ridades, físicas, motoras, cognitivas e sócio-
afetivas, quando comparados aos indivíduos 
normais 3. No âmbito do domínio motor, é 
sugerido que eles são mais lentos, apresen-
tam menor consistência em tarefas de preci-
são, bem como, se desenvolvem de maneira 
atrasada 8 17 20. Razoável parte da literatura 
tem sugerido que pelo fato do problema da 
síndrome de Down estar associado a parti-
cularidades estruturais, as supostas dificul-
dades que os indivíduos portadores dessa 
síndrome encontram para adquirir e apri-
morar habilidades motoras encontrariam 
respaldo em defasagens nas capacidades 
perceptivo-motoras 1 17. Essas capacidades 
dariam suporte à aquisição de várias habili-
dades motoras 16.

Contudo, é muito vasta a gama de ha-
bilidades motoras. São várias também as ta-
xionomias utilizadas para a classificação das 
capacidades motoras 2 6.

Esses fatores contribuem para a existên-
cia de uma lacuna na área de Comportamen-
to Motor, em especial no que diz respeito à 
compreensão da relação entre capacidades e 
habilidades, elementos fundamentais ao pro-
cesso de intervenção da Educação Física.

De fato, é sabido que existem capacida-
des que são comuns a várias habilidades mo-
toras. No entanto, ainda se carece de estudos 
que apontem mais diretamente como se es-
tabelece essa relação. Assim, por exemplo, 
torna-se difícil inferir se a execução da ha-
bilidade de correr necessita mais equilíbrio 
que chutar, ou então, se para encaixar uma 
“pecinha de brinquedo” numa “caixinha” é 
necessário mais coordenação óculo-manual 
do que para escrever.

De acordo com a literatura, a capaci-
dade motora de sincronização temporal é 
importante na aquisição e no desempenho 
de habilidades motoras que impliquem a 
necessidade de ajustar as ações de um ou 
mais segmentos corporais com um objeto, 
pessoa, ou evento do ambiente que esteja 
em mudança 16. Desse modo, essa capaci-
dade seria fundamental para a realização de 
tarefas motoras típicas do contexto esportivo 
como, a rebatida do tênis, o chute do fute-
bol, a cortada do vôlei, ou interceptar um 
passe no basquetebol.

Reconhecidamente, indivíduos porta-
dores da síndrome de Down apresentam 
desempenho inconsistente e impreciso em 
tarefas motoras que envolvem sincronização 
temporal 3 8 11 18. É possível que essas difi-
culdades se devam a peculiaridades estrutu-
rais dessa síndrome. Por exemplo, quando 
comparados aos indivíduos normais, porta-
dores da síndrome de Down apresentariam 
estruturas do tronco cerebral diferenciadas. 
Dentre essas estruturas destaca-se um cere-
belo menor 17 - estrutura fundamental para a 
capacidade sincronização temporal 15. 

Outro aspecto que merece consideração 
diz respeito a escassez de estudos sobre a 
sincronização temporal de indivíduos porta-
dores da síndrome de Down em situações de 
maior validade ecológica, como as que acon-
tecem no contexto ensino-aprendizagem de 
algumas modalidades esportivas ou no âm-
bito da educação física. 

Considerando que as capacidades moto-
ras constituem pilares de sustentação para a 
aquisição de habilidades, é possível acreditar 
que uma defasagem na capacidade motora 
sincronização temporal resultaria em difi-
culdades para o desempenho em tarefas mo-
toras como rebater e receber em populações 
portadoras da síndrome de Down. Entretan-
to, a relação entre capacidades e habilidades 
não está clara, até mesmo nos indivíduos 
normais, o que indica que em estudos que 
tenham como propósito compreender essa 
relação em portadores da síndrome de Down 
se utilize indivíduos normais como parâ-
metros de comparação. Além disso, o uso 
desse grupo controle também pode contri-
buir para o esclarecimento se a relação entre 
capacidades motoras e habilidades motoras 
acontece de maneira similar em indivíduos 
normais e portadores da síndrome de Down, 
apesar das restrições estruturais típicas da 
síndrome. Essa comparação é importante, 
sobretudo quando se leva em consideração 
que vários trabalhos experimentais suge-
rem que, diante de sua condição estrutural 
diferenciada, indivíduos portadores da sín-
drome de Down apresentam estratégias de 
controle compensatórias, reconhecidamente 
diferentes daquelas apresentadas pelos indi-
víduos normais 4 12 13. Em outras palavras, os 
indivíduos com síndrome de Down podem 
apresentar uma defasagem na capacidade 
motora de sincronização temporal e, mesmo 
assim, serem capazes de executar os padrões 
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de movimento que dependam dessa capaci-
dade, de maneira adequada ou que atenda 
satisfatoriamente às demandas ambientais.   

O presente estudo teve por objetivo 
comparar o desempenho de indivíduos nor-
mais e portadores da síndrome de Down em 
tarefas de maior validade ecológica como re-
ceber e rebater, com o apresentado durante 
a realização de uma tarefa de sincronização 
temporal em condições de laboratório.

Método
Para orientar esse estudo, foram ela-

boradas as seguintes questões: (1) Existem 
diferenças entre os indivíduos normais e os 
portadores da Síndrome de Down nos pa-
drões fundamentais de movimento receber 
e rebater? (2) Existem diferenças entre os 
desempenhos dos indivíduos normais e por-
tadores da Síndrome de Down na execução 
de uma tarefa de sincronização temporal em 
condições de laboratório? (3) Existe uma 
associação entre o desempenho dos indiví-
duos normais e portadores da Síndrome de 
Down na tarefa de sincronização temporal 
com o seu desempenho nas tarefas de reba-
ter e receber?

Participaram do estudo 29 sujeitos divi-
didos em dois grupos: GSD (Grupo de in-
divíduos portadores da síndrome de Down 
com grau de comprometimento leve e mo-
derado) constituído por 13 indivíduos (mé-
dia de idade = 17,7 anos e sd = 7 anos) e GN 
(Grupo de indivíduos normais) constituído 
por 16 indivíduos (média de idade de 16,8 
anos e sd = 4,6 anos). Todos os participantes 
realizaram três tarefas motoras. Duas tare-
fas corresponderam à execução de padrões 
fundamentais de movimento: (a) Rebater: os 
indivíduos, segurando um bastão (aproxi-
madamente 90 cm de comprimento e 300g 
de peso) com o lado favorável do corpo, fo-
ram solicitados a rebaterem uma bola (apro-
ximadamente 20 cm de diâmetro e 150g 
de peso) lançada por um experimentador 
na altura da sua cintura. A orientação que 
foi proporcionada ao sujeito correspondeu 
a: “Rebata essa bola o mais longe que você 
puder”; (b) Receber: os indivíduos foram so-
licitados a receberem a mesma bola, lançada 
por um experimentador na linha média do 
corpo, mais especificamente, na altura do 
“osso esterno”, também a uma velocidade de 
aproximadamente de 0,2 m/s. A mesma bola 

foi utilizada nas duas tarefas. O trabalho foi 
previamente aprovado por um comitê de 
ética, bem como, a participação dos sujeitos 
no estudo teve o consentimento dos pais ou 
responsáveis.

Foram executadas cinco tentativas de 
cada tarefa. Todas as tentativas foram filma-
das por uma câmera Super VHS marca Pana-
sonic e analisadas numa ilha de Edição mar-
ca Edit Control. A análise dos dados tomou 
como base a lista de checagem proposta 
para análise de padrões fundamentais, que 
leva em consideração a configuração total 
do corpo proposta por Gallahue & Ozmun7 
(2001). Assim, o padrão apresentado pelos 
indivíduos foi classificado de acordo com 
as categorias: inicial; elementar e maduro. 
As tentativas foram classificadas por dois 
avaliadores que apresentaram um índice de 
concordância de 0,82, tomando como base 
o índice de concordância inter-avaliadores 
proposto por Thomas & Nelson19 (2001).

Para a obtenção de uma medida de pro-
duto da execução dos padrões fundamentais 
utilizou-se um Índice de Desempenho (ID). 
O ID foi calculado a partir de uma relação 
entre o número de acertos e o número de 
execuções, onde ID = número de acertos 
÷ número de execuções. Foi considerada 
de acerto, a execução na qual o indivíduo 
foi capaz de coincidir a chegada do bastão 
com a da bola e que a mesma tenha atingi-
do a distância de, pelo menos, dois metros 
antes de resvalar no solo. A delimitação de 
uma distância mínima de dois metros teve 
a intenção de excluir as tentativas em que a 
bola, após ser tocada superficialmente pelo 
bastão, foi propulsionada ao solo.

A terceira tarefa dependeu da utilização 
de um equipamento denominado de “Bas-
sing” marca TAKEI “instruments”. Esse apare-
lho é utilizado para verificar a sincronização 
temporal e dispõe de uma caneleta com 32 
diodos conectada a uma central que registra 
tempo de estímulo e resposta. Para a realiza-
ção da tarefa, o indivíduo foi posicionado em 
frente à extremidade da canaleta segurando 
uma manopla de 6 cm, também conectada à 
central. Após um comando do experimen-
tador, ocorreu o acendimento do primeiro 
diodo. Todos os demais diodos acenderam 
em seqüência. O indivíduo foi instruído 
para apertar a manopla no mesmo instante 
em que acontecesse o acendimento do últi-
mo diodo. A velocidade de acendimento dos 
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diodos correspondeu a 0,2 m/s. O tempo to-
tal desde o acendimento do primeiro diodo 
até o último correspondeu a aproximada-
mente 14,7 s. A central registrou, com preci-
são de milésimos de segundo, o tempo que 
a manopla foi apertada antes, ou depois do 
acendimento do diodo alvo. Foram realiza-
das dez tentativas e calculou-se uma média 
para os escores das mesmas.

A análise estatística para os padrões de 
movimento correspondeu à medida de ten-
dência central moda, a qual possibilitou 
identificar o comportamento mais freqüente 
de cada indivíduo, tanto na tarefa de rebater, 
quanto na tarefa de receber. Para verificar a 
existência de diferenças entre as médias dos 
dois grupos na tarefa de sincronização tem-
poral e no ID das tarefas de rebater e receber 
foram aplicados Testes T de Student. Para 
verificar a existência de associação entre o 
desempenho na tarefa de sincronização tem-

poral e o ID nas tarefas de rebater e receber 
aplicou-se um teste de Correlação de Pear-
son. Para verificar se existem associações en-
tre os padrões fundamentais de movimento 
e o ID dessas tarefas empregou-se um tes-
te de Correlação de Spearman. Finalmente, 
empregou-se um teste de Correlação de Spe-
arman para verificar a existência de supostas 
associações entre o padrão empregado nas 
tarefas de rebater e receber e o desempenho 
na tarefa de sincronização temporal. Em to-
dos os testes de correlação aplicados foi con-
siderada uma significância de p<0,05.

Resultados
A comparação dos padrões de movi-

mento indica que os indivíduos portadores 
da Síndrome de Down apresentaram níveis 
de desenvolvimento menos avançados, tanto 
no padrão de receber, quanto no de rebater 
(TABELA 1).

TABELA 1 – Freqüência do nível de desenvolvimento dos padrões fundamentais rebater e 
receber

Rebater Receber Rebater Receber Rebater Receber
Inicial Inicial Elementar Elementar Maduro Maduro

GSD 5 6 7 5 1 2

GN 0 0 10 1 6 15

Em especial, no GN, não foi encontrado 
o estágio inicial em nenhum dos sujeitos. 
Por outro lado, no GSD, um número maior 
de indivíduos apresentou o estágio inicial. A 
predominância de um nível de desenvolvi-
mento menos avançado pode ser percebida 
pelo número de sujeitos classificados no es-
tágio inicial, quase metade do total no pa-
drão de receber. 

O estágio elementar foi característico da 
maioria dos sujeitos tanto de GN, quanto 
de GSD no padrão de rebater. No padrão 
de receber, somente um sujeito do GN não 
apresentou o estágio maduro. Ao passo que 
parte razoável do GSD apresentou um está-
gio elementar.

Em média, os indivíduos portadores da 
Síndrome de Down erraram mais que os in-
divíduos normais, tanto no padrão de rece-
ber, quanto no padrão de rebater. Essa cons-
tatação pode ser feita com base na análise 
do ID dos dois grupos. Entretanto, os testes 
estatísticos apontam que apenas no ID do 
padrão de rebater GN foi significativamente 
melhor que GSD (p<0,05).

No que diz respeito ao desempenho na 
tarefa de sincronização temporal, a magni-
tude dos erros (em segundos) apresentada 
pelos indivíduos portadores da Síndrome de 
Down também foi maior (p< 0,05). (FIGU-
RA 2).



97

R. bras. Ci. e Mov.  2007; 15(3): 95-101

Gimenez, R.; et al

A análise estatística não apontou cor-
relações entre as medidas de desempenho 
no rebater e receber. Também não foram 
encontradas correlações entre as medidas 
de desempenho de rebater e receber e a 
medida de desempenho na tarefa do Bas-
sing. Tomando como base os dados dos dois 
grupos conjuntamente, houve correlação 
positiva entre o desempenho no rebater e o 
padrão empregado para a tarefa, Spearman 
X2 (2 n=29) = 0,56, p<0,05, ou seja, níveis 
de desenvolvimento mais avançados para o 
padrão de rebater estão associados a desem-
penhos melhores nessa tarefa. A análise esta-
tística entre os estágios de desenvolvimento 
dos padrões de receber e rebater, apontou a 
existência de uma correlação negativa entre 
o nível de desenvolvimento do padrão de 
rebater e o desempenho na tarefa do Bas-
sing, Spearman X2 (2 n=29) = -0,67, p<0,05. 
Assim, é possível dizer que houve uma ten-
dência dos indivíduos que apresentaram 
padrões mais avançados de rebater, errarem 
menos na tarefa de sincronização temporal. 
Finalmente, foi encontrada correlação entre 
os estágios de rebater e receber X2 (2 n=29) 
= 0,64, p<0,05. 

Discussão
No que diz respeito às medidas de de-

sempenho, sobretudo nas tarefas de rebater 
e de sincronização temporal, os dados vão 
ao encontro da literatura que sugere uma 
dificuldade por parte dos indivíduos porta-
dores da Síndrome de Down em antecipar 
e responder adequadamente nas tarefas mo-
toras com grande demanda temporal 8 11 18. 
Em especial, essas dificuldades podem estar 
associadas a peculiaridades de ordem estru-
tural da Síndrome de Down. Dentre elas, é 
possível destacar a presença de um cerebelo 
menor 17.

As diferenças entre os grupos nos níveis 
de desenvolvimento foram encontradas fun-
damentalmente no padrão de receber. Mais 
especificamente nesse padrão fundamental, 
são encontrados indivíduos normais no es-
tágio maduro em número bem maior que os 
portadores da Síndrome de Down. É possí-
vel que a maior experiência com o padrão 
de receber dos indivíduos normais seja a 
explicação para essa constatação. Em razão 
de sua condição organísmica diferenciada, 
muitas vezes, indivíduos portadores da Sín-

drome de Down são privados da participa-
ção numa série de atividades motoras típicas 
do contexto escolar e cultural de indivíduos 
normais 1. É possível especular também que 
existam diferenças na forma como indivíduos 
portadores da Síndrome de Down usufruem 
as oportunidades em cada contexto com os 
quais se deparam. Assim, seria esperado que 
se a tarefa de rebater fosse mais comum no 
âmbito escolar e cotidiano dos dois grupos, 
provavelmente as diferenças seriam maiores 
nessa variável também.  Em outras palavras, 
existiriam diferenças tanto nas oportunida-
des para que os indivíduos portadores da 
Síndrome de Down tenham contato com as 
tarefas motoras, como na forma como eles 
usufruem dessas experiências.

No que tange ao padrão de rebater, ten-
do em vista que ele não faz parte do contexto 
cultural da criança e jovem com tanta freqü-
ência, como acontece no padrão de receber, 
não haveria motivos para a existência de tan-
tas diferenças de experiência entre normais 
e portadores da Síndrome de Down. Nesse 
caso, possíveis diferenças seriam encontra-
das caso houvesse uma quantidade de práti-
ca maior por parte de ambos os grupos.

De qualquer forma, o atraso evidenciado 
no nível de desenvolvimento motor no GSD, 
comparado a GN corrobora outros estudos re-
alizados sobre padrões fundamentais de movi-
mento de indivíduos portadores de deficiência 
mental 5 10. De maneira similar ao que acon-
tece com outros tipos de deficiência mental, 
restrições estruturais dificultariam o avanço 
na seqüência de desenvolvimento motor.

Alguns estudos da literatura sugerem 
que esse atraso nos indivíduos portadores da 
Síndrome de Down seria evidenciado já nos 
estágios iniciais na vida. Diante da falta de 
experiência em muitas tarefas motoras, essas 
defasagens em relação a indivíduos normais 
aumentariam com o passar dos anos 18.  

No que diz respeito ao padrão de re-
ceber, apesar dos padrões encontrados nos 
dois grupos serem diferentes, é provável que 
a demanda da tarefa não tenha sido sufi-
ciente para a existência de diferenças. Nesse 
sentido, próximos estudos devem manipular 
algumas condições da tarefa, como o tama-
nho da bola, tendo em vista encontrar níveis 
diferentes de complexidade.

A relação encontrada entre o padrão 
de rebater e o desempenho na tarefa indi-



98

R. bras. Ci. e Mov.  2007; 15(3): 95-101

Relação Entre a Capacidade de Sincronização

ca que, em especial para a realização dessas 
habilidades, o nível de desenvolvimento do 
padrão parece desempenhar um papel im-
portante. Assim, o fato dos indivíduos nor-
mais conseguirem apresentar níveis de de-
senvolvimento mais avançados para a tarefa 
criaria condições mais favoráveis para a exe-
cução. Desse modo, a idéia de que, no caso 
particular da Síndrome de Down, padrões 
de movimento diferenciados pudessem le-
var a desempenhos superiores, uma vez que 
representariam estratégias compensatórias 
diante de restrições, não foi corroborada. 

Contudo, é possível que essas adapta-
ções ocorram de forma mais pronunciada 
em outros tipos de tarefa motora, como por 
exemplo, em tarefas de locomoção 12 13, ou 
em tarefas de controle postutal 14. É possí-
vel ainda, que o instrumento utilizado para 
a coleta de dados não tenha sido sensível o 
suficiente para a identificação desses ajustes. 
Desse modo, pode ser considerada relevante 
a investigação das estratégias motoras em-
pregadas por essas populações, por meio de 
recursos como a análise cinemática.

Embora, os resultados não tenham apon-
tado para uma relação direta entre a medida 
de desempenho da tarefa de sincronização 
temporal e as medidas de desempenho das 
tarefas de maior validade ecológica, reconhe-
ce-se a necessidade de mais estudos sobre a 
relação entre a capacidade motora sincro-
nização temporal e tarefas do mundo real. 
Futuros trabalhos podem focar com mais 
detalhe a natureza das tarefas motoras. No 
presente estudo, embora se parta do pres-
suposto que a capacidade motora sincroni-
zação temporal representa um componente 
importante para a execução das habilidades 
estudadas, reconhece-se a existência de di-
ferenças na estrutura das tarefas escolhidas. 
A sincronização temporal na habilidade de 
receber é a finalidade principal para a tarefa, 
ao passo que na tarefa de rebater – em de-
corrência até mesmo do objetivo da tarefa 
- há uma combinação entre as demandas de 
força e sincronização temporal.

Uma alternativa para o melhor entendi-
mento da Síndrome de Down e das próprias 
tarefas estudadas pode ser a abordagem mo-

dular para o entendimento das diferenças in-
dividuais de habilidade e coordenação 9. Esse 
modelo parte do pressuposto de que os mo-
vimentos seriam controlados por uma com-
putação neural baseada em funções e não em 
tarefas motoras específicas. Os módulos apre-
sentam correlações diretas com áreas específi-
cas do sistema nervoso e seriam responsáveis 
por especificações espaciais, temporais e con-
trole de força nos movimentos. Desse modo, 
seria interessante investigar o controle de in-
divíduos portadores da Síndrome de Down 
diferentes tarefas que envolvem sincronização 
temporal, como forma de compreender efeti-
vamente o comportamento motor dessa po-
pulação nesse tipo de tarefa motora. 

Em última análise, por meio de uma dis-
cussão detalhada das tarefas motoras, outros 
estudos poderiam contribuir significativa-
mente para o entendimento da Síndrome de 
Down, bem como, para que se tenha uma 
compreensão mais efetiva da obscura relação 
entre capacidades e habilidades motoras, o 
que representaria um subsídio importante 
para os profissionais de Educação Física e 
áreas afins.

Conclusão
Conforme esperado, indivíduos porta-

dores da síndrome de Down apresentaram 
mais dificuldade para a realização de todas 
as tarefas motoras, possivelmente em razão 
de um grande déficit na capacidade de sin-
cronização temporal. As diferenças entre os 
indivíduos normais e os portadores da Sín-
drome de Down aconteceram tanto em me-
didas de desempenho, quanto no processo 
de execução, sejam nas condições mais con-
troladas de laboratório, sejam nas de maior 
validade ecológica.

Não foram encontradas relações diretas 
entre os desempenhos nas tarefas de maior 
validade ecológica e de laboratório. Contu-
do, a associação encontrada entre o estágio 
apresentado na tarefa de rebater e o desem-
penho na tarefa de sincronização temporal, 
em ambos os grupos, incita uma reflexão 
sobre uma possível influência da capacidade 
motora sincronização temporal na habilida-
de de rebater.
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